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A pesquisa histórica consiste na coleta sistemática de dados que se encontram relacionados com 
ocorrências passadas, permitindo obter informação, interpretar e compreender acontecimentos pas-
sados que podem dar respostas para certas questões suscitadas no presente(1). 

Embora de forma menos expressiva, a pesquisa histórica tem sutilmente ganho espaço nas pes-
quisas em enfermagem e saúde. A opção pela pesquisa histórica não significa que se deva pensar na 
pesquisa, com esquemas tradicionais e ortodoxos. A concepção de história deve, antes de qualquer 
coisa, levar em conta a experiência humana e o historiador, não deverá estar alheio a este fato, uma 
vez que está valoriza a atividade humana, com uma história, um passado, memórias que podem ser 
construídos e relacionados ao restante deste passado(2).

Nas reflexões sobre memória, seja ela individual ou coletiva, o princípio central da memória é a 
conservação do passado, que sobrevive através das lembranças evocadas no presente. A expansão 
dos debates sobre a memória e suas aproximações com a história veio oferecer chaves para uma nova 
percepção do passado(3).

Neste sentido a escolha da pesquisa histórica nas pesquisas em enfermagem e saúde, dá-se pelo 
entendimento de que quando olhamos para o passado, o fazemos com os olhos do presente, conside-
rando que este é o tempo vivido pelo pesquisador(1).

Na metodologia de uma pesquisa histórica, a técnica para a coleta de dados, dá-se a partir da 
investigação às fontes históricas, orais e/ou documentais. Dentre as fontes orais, há de se destacar 
a HO, a qual pode ser definida como método de investigação científica, como fonte de coleta, ou 
ainda como técnica de produção e tratamento de entrevistas gravadas(4). Na pesquisa histórica em 
enfermagem, a HO enquanto utilizada como fonte para obtenção dos dados, está tem por finalidade 
conhecer e aprofundar conhecimentos sobre determinada realidade, a partir da realização de entre-
vistas com pessoas que focalizam lembranças importantes em suas vidas. Ainda, enquanto método-
-fonte para coleta de dados, esta permite construir a história, a partir das próprias palavras daqueles 
que vivenciaram, presenciaram, testemunharam e participaram de acontecimentos, conjecturas, vi-
sões do mundo, a qual se pretende investigar(4).

Ademais, destaca-se que dentre as principais características da HO, esta a postura com relação 
à história e às configurações socioculturais que privilegia a recuperação do vivido, conforme con-
cebido por quem o viveu, e nesse sentido enfatiza que não se pode pensar em história oral, sem 
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memória(3). Apesar de que, o passado, o resgate a memória, não é totalmente recuperado, e o que se 
pode obter são interpretações desse passado, permeadas por vivências do presente e, muitas vezes, 
influenciadas pelas questões suscitadas por quem entrevista(5). Desta forma, “devemos abandonar 
a idéia de que vamos reconstruir o passado tal qual aconteceu, mas, ao mesmo tempo, fazer do 
passado uma leitura, em termos de referências recentes, que abrangem o hoje e o agora” (1:577). Haja 
vista, que a nossa memória, encontra-se em permanente construção, à medida que nos lembramos 
dos acontecimentos do passado, nos esquecemos deles e/ou ainda, quando os relacionamos com as 
experiências do presente. Pois, quando os recordamos, fazemos ao mesmo tempo uma interpretação 
dos acontecimentos do passado e, algumas das vezes até, os reajustamos considerando àquilo que 
somos hoje(3). Entretanto, recordar, resgatar na memória um acontecimento passado é uma forma de 
garantir a sua continuidade no tempo, como um elemento essencial à identidade(5).

Contudo, a HO, na pesquisa histórica em enfermagem e saúde possibilita que os sujeitos/entre-
vistados sejam ouvidos, abre espaço na história para àqueles que não tiveram voz sobre a sua própria 
história, através de suas memórias. Já que as lembranças, encontram-se guardadas em suas memórias 
e, quando recuperadas, permitem-nos compreender o passado à luz da perspectiva pessoal de cada 
ser humano, e não apenas, sob o olhar do contexto social, político, econômico e cultural do período 
de tempo a que se referem(3).
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